
PROJETO DE LEI Nº 1425, DE 2009

Dá a denominação de "Euro Albino de Souza" à ETEC Mogi Guaçu

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Euro Albino de Souza” a ETEC Mogi Guaçu, localizada naquele Município.  

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Nascido em Ubá, Minas Gerais, em 1º de novembro de 1922, Euro Albino de Souza mudou-se para Mogi Guaçu, em 1946, para ocupar o posto de Gerente da Companhia Leco de Produtos Alimentícios. Em 1947, casou-se com Maria Emília Chiarelli e começou a trabalhar na Cerâmica Chiarelli S.A., junto com seu sogro, Oscar Chiarelli, onde permaneceu durante 42 anos, até 1991, como Diretor Comercial.

Euro e Maria Emília tiveram três filhos: Caio Albino de Souza, Lia Albino de Souza e Athos Albino de Souza. Em 1961, juntamente com os cunhados, fundou a Guainco Pisos Esmaltados, onde permaneceu como diretor até 1991.

Político militante do antigo PSD (partido de Tancredo Neves e Juscelino Kubitscheck), elegeu-se Vereador em Mogi Guaçu por três mandatos, tendo sido, inclusive, presidente da Câmara Municipal local. Durante seus sucessivos mandatos, integrou um grupo de guaçuanos que conseguiu levar ao município a Champion Papel e Celulose S. A. (hoje International Paper), a Refinações de Milho Brasil (hoje, Corn Products) e as agências dos Bancos do Brasil, Real e Mercantil de São Paulo.

Bastante ligado ao então governador Laudo Natel, conseguiu, juntamente com um grupo de guaçuanos, tornar realidade a implantação da Comarca Judiciária local, em 30 de dezembro de 1966.

Foi provedor da Santa Casa de Misericórdia, Presidente do Clube Atlético Guaçuano por seis anos – inclusive quando o Clube se sagrou campeão, em 1957, um dos fundadores da Associação Comercial e Empresarial de Mogi Guaçu (ACE) em 1958; fundador e presidente do Lions Clube de Mogi Guaçu; fundador e colaborador do Centro de Ação Social de Mogi Guaçu (Casmoçu) e fundador do Hotel Bradesco, hoje, Hotel Taguá, iniciativa que contou com a participação do Bradesco Turismo para atender à necessidade turística da região.

Após 20 anos de trabalho intensivo junto à Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP), conseguiu trazer para a cidade uma unidade do Serviço Social da Indústria (SESI). Foi, também, representante local da CIESP/FIESP durante 15 anos. Integrou um grupo de trabalho pela ida do gás natural para Mogi Guaçu. Atuou também ativamente para a instalação das empresas Siti e Refratários Paulista. Euro também foi um dos responsáveis pela instalação do Serviço Nacional da Indústria (SENAI) em Mogi Guaçu.

Desenvolveu, junto com sua esposa, intensa campanha para a construção do Centro de Recuperação dos Toxicômanos “Paz e Vida”, coordenado pelo Pastor Armando Vaneli. Em 1968, recebeu os títulos de “Cidadão Guaçuano” e o de “Comendador”.

Durante o período em que trabalhou junto à Cerâmica Chiarelli S.A., empreendeu inúmeras viagens à Itália e Espanha, com o propósito de trazer novas tecnologias para a fabricação de pisos cerâmicos.

Dotado de personalidade marcante, foi dinâmico, exigente e batalhador, tendo feito muito pela cidade de Mogi Guaçu, onde permaneceu por mais de 56 anos.

Faleceu em 01 de dezembro de 2003, aos 81 anos.

Diante do exposto, solicitamos o apoio dos nobres pares para que seja prestada uma merecida homenagem a Euro Albino de Souza, dando seu nome à Escola Técnica Estadual de Mogi Guaçu.

Sala das Sessões, em 11-12-2009

a) Samuel Moreira - PSDB


